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InVESTIGAÇÃo E DESEnVoLVIMEnTo

o Gasparzinho não cura, mas joga a apanhada, e traz crianças para fora dos 
quartos do IPo. Em julho, o hospital Garcia de orta estreia um robô similar

Texto: hugo Séneca  Fotos: Mário João

Um robô no hospital
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T

O ROBÔ ESTÁ 
EQUIPADO COM 
CÂMARAS DE 3D 
QUE PERMITEM 
MAPEAR OS LOCAIS

OS ROBÔS 
PRODUZIDOS PELA 
IDMIND USAM LASERS 
E SONARES PARA SE 
LOCALIZAREM

O ROBÔ 
GASPARZINHO ESTÁ 
EQUIPADO COM UM 
ECRÃ TÁTIL

NO HOSPITAL GARCIA 
DE ORTA, OS ROBÔS 
VÃO PODER ENCARNAR 
QUATRO HUMORES

AS CRIANÇAS 
AUTISTAS 
PODERÃO USAR 
UM CESTO PARA 
JOGAR COM 
BOLAS COLORIDAS

ESTES ROBÔS 
DESLIZAM 
SOBRE RODAS A 
VELOCIDADES 
MÁXIMAS DE 2,50 
METROS POR 
SEGUNDO

S BRAÇOS E 
OS OMBROS DO 
GASPARZINHO 
TÊM SENSORES 
DE TOQUE

Naílson Cruz e 
Teresa Madeira 
ladeiam o 
Gasparzinho nos 
corredores do 
IPO de Lisboa  

eresa Madeira, oito anos de idade, inter-
rompe a rotina diária para conhecer as 
visitas. Traz um disfarce de pirata. E fala 
com propriedade sobre o que aí vem: «No 
futuro vai haver montes de ciborgues. Os 
meninos vão precisar. Especialmente os 
mais solitários». A pequena pirata ainda 

não vive no tempo dos ciborgues, mas tem o Gasparzinho 
para brincar. O robô, com pouco mais de um metro de altura, 
começou a circular, de forma autónoma, pelos corredores do 
Serviço de Pediatria do Instituto Português de Oncologia de 
Lisboa (IPO-L) durante o arranque do projeto Monarch, em 
julho de 2014. Não há muitos hospitais no mundo a testar 
robôs autónomos na interação com crianças internadas, mas 
se depender de miúdos e graúdos que lutam contra o cancro, 
o Gasparzinho passa a pertencer à “casa”.

«Temos esperado por ele, e temos até gerido algumas frustra-
ções das crianças que o viam muito paradinho, no início, apenas 
com algumas atividades pontuais. Agora é que ele começa a 
ser uma “criatura” que tem potencial de interação, na medida 
em que agora é que ele está a cumprir os seus objetivos; agora 
é que está a ser apreciado e agora é que é possível que passe a 
integrar a equipa lúdica do IPO-L», refere Filomena Pereira, 
diretora do serviço de Pediatria do IPO-L.

O Gasparzinho foi produzido pela empresa IdMind seguindo 
instruções e requisitos dos investigadores do Instituto Sistemas 
Robótica – Lisboa (ISR-L), que lideram o consórcio europeu 
que levou a cabo o projeto Monarch. O design que tem vindo 
a ser usado no IPO-L resultou da recolha de opiniões junto de 
mais de 100 crianças. «Foi assim que descobrimos que o robô 
tem de ter um ecrã no peito. Fizemos uma filtragem nas res-
postas e recorremos a um designer para desenhar um robô com 
aparência agradável para as crianças», explica João Sequeira, 
investigador do ISR-L e coordenador do projeto Monarch.

O Gasparzinho entrou nas rotinas do IPO-L de forma gradual. 
Começou com a escolha do nome e a colocação do autómato 
em ambiente de sala de aula. Mais tarde, passou a ir para o 
recreio. E por fim para os corredores e quartos, sempre com 
um horário predeterminado: uma hora de manhã e uma hora à 
tarde, para não esbater o efeito surpresa que corta com a rotina.

Rosário Carvalho, educadora de infância no IPO-L, recorda 
que é entre as crianças de três, quatro ou cinco anos que a pre-
sença do robô produz maior efeito: «Brincam com ele como se 
fosse uma pessoa», acrescenta. A educadora costuma fazer-se 
acompanhar do robô nas visitas aos quartos, logo pela manhã, 

Tanto o Inside como o Monarch são projetos 
desenvolvidos pelo Grupo de Sistemas e 
Robôs Inteligentes do Instituto de Sistemas 
e Robótica de Lisboa (ISR-L), que têm por 
base um autómato produzido pela empresa 
portuguesa IdMind. Além do laboratório 
sitiado no Instituto Superior Técnico, o 
projeto Monarch com a participação da 
Universidade Carlos III, Universidade de 
Orebro, Politécnica de Lausana,  Selftech e 
IPO. O projeto contou com fundos europeus 
e terminou em março; o Inside é um projeto 
apoiado pelo programa Carnegie Mellon 
Portugal e pela Fundação para a Ciência 
e Tecnologia e termina no verão de 2018. 
Ambos projetos usam robôs de 44 a 49 
quilos, que medem 1,02 metros. Além 
de memorizarem plantas de um edifício, 
os robôs evitam obstáculos. O projeto 
Inside usa microfones, a fim de testar a 
interpretação de falas das crianças.

Um robô com dois propósitos
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Rosário Carvalho, 
João Sequeira, e 
Filomena Pereira: o 
robô Gasparzinho 
pretende ajudar as 
crianças internadas a 
abstraírem-se das rotinas 
hospitalares, mas também 
consegue produzir efeito 
junto dos adultos

«para puxar miúdos para brincar ou irem 
para a escola». «Para os mais pequenos é 
uma motivação, que ajuda a tirá-los da cama 
ou do quarto», acrescenta.

À medida que vão crescendo, os humanos 
vão criando estratégias de defesa face aos 
momentos de sofrimento. Com essas estra-
tégias, a dor ou o desgosto são contornados, 
mediante o recurso momentos de diversão, 
conversas com pessoas amigas, trabalho ou 
outras alternativas. Nas crianças, essas estratégias ainda se 
encontram numa fase caracterizada pela modelação e a imi-
tação, recorda Maria de Jesus Moura, psicóloga no serviço de 
pediatria do IPO-L: «O Gasparzinho é um recurso adaptativo, 
que pode ajudar a ligar as crianças à sociedade. As tecnologias 
funcionam como uma distração entre outras, que permite que 
as crianças não estejam sempre em contacto com a doença e 
com os medicamentos».

O ROBÔ DIVERTIDO
Ao colo da educadora Rosário Cruz, Naílson Cruz prefere não 
se alongar muito nas palavras. Confessa uma inclinação clubís-
tica, mas logo deixa um sorriso a mascarar o silêncio. Só por 
insistência diz que gosta que o Gasparzinho faça o jogo que 
o leva a seguir reflexos coloridos. Também gosta do jogo da 
apanhada, mas garante que o robô «nunca é mais rápido». 
Sobre o que gostava que o robô fizesse diz sem sair das parcas 
palavras: «dançar». 

Cozinhar, fazer o TPC, ou cantar ou dançar figuram no topo 
das sugestões de crianças inquiridas durante a fase preparató-
ria do projeto Monarch. O robô ainda está longe de executar 
funções tão complexas – até porque, até esta data, o Monarch 
tem dado prioridade a regras mais elementares, como aquela 
que foi estabelecida pela direção do IPO-L logo de início: o 
Gasparzinho não pode prejudicar nenhuma das restantes 
atividades e rotinas do serviço de pediatria. O que representa 
um desafio tecnológico acrescido. O robô pode andar sozinho 
nos corredores porque tem memorizada, até ao mais ínfimo 

detalhe, a planta do piso, e dispõe de lasers 
que permitem detetar pessoas, objetos ou 
instrumentos que encontra pela frente. Ter 
o cenário delimitado pode facilitar a nave-
gação, mas como em todos os hospitais a 
rotina é pontuada por imprevistos. 

«Qualquer componente tecnológico nes-
tes ambientes tem de ter robustez ou aquilo 
a que os ingleses chamam dependability. É 
necessário que perceba o que acontece a cada 

momento, mas permita a qualquer humano intervir, mesmo 
quando se encontra em modo autónomo», refere João Sequeira. 

Além da “visão” e da navegação em ambiente delimitado, 
o robô também consegue sentir quando lhe tocam nos braços 
e nos ombros. João Sequeira admite que, numa versão mais 
futurista, seria interessante dotar os autómatos de uma pele 
artificial, para criar novas formas de interação. «Ainda há 
muito trabalho a fazer. Por exemplo: podemos vir a desenvolver 
reconhecimento de fala. Em contrapartida, dotar o robô da 
capacidade de pegar em coisas pode não ser a funcionalidade 
mais indicada para um ambiente como este». 

Filomena Pereira lembra que não é especialista em robótica, 
mas não se coíbe de apontar caminhos possíveis para a evo-
lução do robô. «O que gostaria que fizesse mais? Aumentar 
as possibilidades de interação, aumentar as possibilidades de 
jogos, aumentar as possibilidades de participação», refere 
recorrendo à metáfora para lembrar que «o Gasparzinho ainda 
não é um adulto, ainda tem muito que crescer».

João Sequeira não tem dúvidas de que as crianças já es-
tabeleceram uma relação com o robô. «Se é ou não afetiva, 
não sei», afirma. A diretora do serviço de pediatria do IPO-L 
recorda que as crianças têm essa capacidade para gerar afetos 
pelas coisas que as rodeiam. E Teresa Madeira, na sapiência 
que a caracteriza, confirma que a amizade com o Gasparzinho 
não tem sido em vão: «Às vezes falo com o Gasparzinho. Ele 
consegue ouvir mais ou menos o que eu lhe digo. Às vezes 
penso que é uma pessoa de verdade. Mas sei que é apenas um 
robô simpático e divertido».
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Anabela Farias, Isabel 
Melo, Pedro Lima e 
Francisco Melo vão 
testar interações 
entre crianças 
autistas e robôs. 
O projeto Inside 
pretende fomentar 
a capacidade de 
partilha e entreajuda 

Em julho, o projeto Inside 
deverá iniciar, no Hospital 
Garcia de Orta (HGO), os 
primeiros testes com um 
robô em sessões de terapia 
com 10 crianças autistas. 
«Queremos explorar uma 
relação simbiótica: o robô 
pode obedecer a humanos, 
mas também pode pedir 
ajuda aos humanos», explica 
Francisco Melo, investigador 
do Inesc-ID e coordenador do 
projeto Inside. 
O autismo caracteriza-se 
por algumas limitações no 
que toca às competências 
sociais. Com maior ou 
menor grau de gravidade, os 
autistas tendem a recusar-se 
a obedecer ou a pedir ajuda. 
Os três primeiros jogos 
desenvolvidos para o robô 
do Inside pretendem dar 
resposta a estas lacunas: 
num dos jogos, a criança 
é instada a colocar bolas 
de várias cores no cesto 
instalado no autómato; num 
segundo jogo, o robô pede 
que procure uma peça de um 
puzzle; e por fim, na terceira 
opção, o robô diz que está 
encravado e pede ajuda 
à criança. «É um desafio 
complexo. Além das cores 
das bolas, este robô vai ter 
de reconhecer falas. E tem 
de perceber o que está a ver 
para poder tomar decisões 
de forma autónoma», explica 
Pedro Lima, coordenador do 
Grupo de Sistemas e Robôs 
Inteligentes do Instituto 
de Sistemas e Robótica de 
Lisboa (ISR-L).
O robô deverá ser usado 
uma vez por semana em 
sessões de terapia. Durante 
a fase inicial, apenas 
crianças com perturbações 
do espetro do autismo que 
são consideradas ligeiras 
ou moderadas deverão 
participar nos testes. Mais 
tarde os investigadores 
admitem estender os testes 

Um robô especial

a crianças com perturbações 
de maior grau de severidade.
«Estas crianças têm 
dificuldade em generalizar a 
aprendizagem. Fazem o que 
aprendem em cada contexto, 
mas têm dificuldade em 
transpor o que aprendem 
de um contexto para outro. 
E esse é um dos objetivos 
deste projeto: levar as 
crianças que aprendem a 
procurar a peça de puzzle 
que foi pedida pelo robô a 
solicitarem ajuda em casa 
quando precisam», explica 
Anabela Farias, psicóloga 
Especializada no Espetro 
do Autismo, que trabalha no 
HGO.

Apesar de ter uma estrutura 
idêntica ao Gasparzinho,  
o robô do projeto Inside 
teve de ser equipado 
com microfones e com a 
capacidade de reconhecer 
certos objetos. O 
autómato deverá ainda ter 
memorizadas várias frases 
para lançar vários pedidos 
de ajuda e desencadear 
situações de interação com 
as crianças. 
Além da interação, o uso 
de robôs pode facilitar a 
análise da evolução do 
comportamento das crianças 
e a escolha de frases que 
poderão ser ditas consoante 
os contextos ou os 

interlocutores. Isabel Melo, 
pediatra do HGO, acredita 
que a longo prazo a robótica 
poderá revelar-se uma 
solução a ter em conta para 
suprir a escassez  
de terapeutas: «Poderá 
revelar-se prático ter um 
robô que permita ter estas 
sessões em casa».
Os autistas tendem a evitar 
as relações sociais – mas 
sentem-se especialmente 
atraído por situações, objetos 
ou contextos dominados 
pela previsibilidade. Anabela 
Farias e Isabel Melo 
acreditam que os robôs 
podem funcionar como 
um ponto de equilíbrio: 
por um lado, contemplam 
a previsibilidade típica 
dos videojogos (e que 
tanto fascina os autistas), 
mas em contrapartida 
introduzem uma vertente 
menos previsível, que os 
leva a executar tarefas que, 
geralmente, recusam fazer 
nas relações com outros 
humanos.
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As crianças  
do IPO têm  
um novo amigo:  
o robô 
Gasparzinho76


